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Ampliação do financiamento climático
destinado a países em desenvolvimento

para USD 1,3 trilhão por ano até 2035,
com recursos de fontes públicas e

privadas. 
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COP 30
SUMÁRIO EXECUTIVO

Os principais destaques e avanços da 30ª Conferência das
Partes (COP30), realizada em Belém do Pará, em meio à

Floresta Amazônica, estão aqui. Confira!

O Fundo de Investimento
em Florestas Tropicais

(TFIF) busca captar US$
25 bilhões em capital dos

Países Soberanos
Investidores, já tendo
arrecadado US$ 5,5

bilhões. 

O Fundo para
Resposta a Perdas e

Danos teve promessas
de US$ 768 milhões de

28 países. 

A Fostering Investable National
Planning and Implementation (FINI)

busca mobilizar até US$ 1 trilhão para
adaptação, com pelo menos 20% de

participação do setor privado.

A Declaração de
Belém coloca o

combate à fome e à
pobreza no centro

da agenda climática
global. 

Os financiamentos à
adaptação chegam a

US$ 120 bilhões
anuais até 2035. 

A Inteligência Artificial foi, pela 1ª vez, formalmente
integrada como um tema central na agenda oficial. 
Brasil, Canadá, Dinamarca, Finlândia, França, Alemanha,
entre outros firmaram a Declaração de Integridade da
Informação sobre Mudanças Climáticas. 

E mais...



Comunitas Dezembro, 2025

Seu território já possui Plano de Adaptação ou
estratégia para eventos climáticos extremos?
Quais populações e áreas mais vulneráveis já
foram identificadas e priorizadas?
Existe mapa de risco climático atualizado, com
plano de resposta rápida?
Há planejamento para continuar serviços
essenciais (água, saúde, energia) durante
enchentes, ondas de calor ou secas?
O município/estado já acessou recursos
federais, internacionais ou privados para
adaptação?
O território possui inventário de emissões
atualizado e metas de redução?
Há estratégias para reduzir a dependência de
combustíveis fósseis no transporte e na
geração de energia?
Já existe um plano de mobilidade sustentável
com foco em transporte coletivo e ativo?
A gestão já avaliou oportunidades de
financiamento via bancos de desenvolvimento,
fundos internacionais e parceiros privados?
Há políticas para zerar desmatamento e
recuperar áreas degradadas?
O planejamento urbano considera soluções
baseadas na natureza (parques lineares,
drenagem sustentável, agroflorestas urbanas)?
O território possui estratégia de produção
sustentável, com apoio a agricultores familiares
e bioeconomia?
Existe comitê ou estrutura de governança
intersetorial para a pauta climática?
A sociedade, juventude, povos tradicionais e
setor privado participam das decisões?
Quais indicadores climáticos o território já
monitora? Eles estão alinhados à Meta Global de
Adaptação?
O governo publica dados abertos e presta
contas sobre resultados ambientais?

AGORA É COM VOCÊ!
Preencha o checklist com o que já foi feito no seu território e

identifique o que ainda precisa ser feito.


